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1.
GERAL
Este documento apresenta as principais soluções tecnológicas do prédio de abastecimento de oxidante (0700) e as instalações auxiliares (0710-0750) do Centro de Lançamento.
Os seguintes prédios são auxiliares:

· pátio para tanques de oxidante (0710);

· posto de recebimento de oxidante (0720);
· tubulação de drenagem de filtro absorvedor com altura de 6 m (0730);

· poço de drenagem (0740);

· passagem para dutos de abastecimento e drenagem de 1,0 x 0,6 m (0750).
As instalações da estação de abastecimento de oxidante mencionadas são localizadas na distância nominal segura da edificação de lançamento (0100) e possuem todas as medidas de proteção necessárias contra impactos esperados, que ocorrem durante o lançamento do veiculo lançador (VL).
2.
DESIGNAÇÃO E CARACTERÍSTICAS 

As construções do sistema de abastecimento de oxidante são projetadas para recebimento, armazenamento, preparação e abastecimento de tanques de "oxidante" do estágios І, ІІ e ІІІ do VL "Cyclone-4", bem como para drenagem de componentes do propelente do VL, se necessário. 

As principais construções do sistema de abastecimento de oxidante são projetadas para localização do equipamento tecnológico do sistema de abastecimento de oxidante, unidades de controle de termostático de oxidante, elementos do sistema de fornecimento de gases comprimidos, sistema de coleta de resíduos, sistema de monitoramento de gás, bem como sistemas técnicos correspondentes (utilidades), projetados para assegurar os parâmetros do equipamento tecnológico. 

Como oxidante para VL "Cyclone-4" é projetado o Tetróxido de nitrogênio – “amil”.

As principais características do sistema de abastecimento de oxidante são apresentados na tabela 2.1: 
Tabela 2.1 - Сaracterísticas do Sistema de Abastecimento de Combustível
	Nomenclatura e dimensão de parâmetro
	valor

	Componente de propelente
	Tetroxido de nitrogênio (amil)

	Quantidade de contêineres-tanques para abastecimento de estágios 1 e 2 (Е110)
	1

	Capacidade dos contêineres-tanques para abastecimento de estágios 1 e 2 (m3)
	120

	Volume admissível dos componentes de propelente de estágios 1 e 2 (m3)
	102

	Gás de pressurização dos tanques de estágios 1 e 2
	nitrogênio

	Faixa de pressão de pressurização (kgf/cm2) 
	de 1,7 a 6

	Consumo máximo de gás de pressurização (kg/cm2)
	0,5

	Pressão absoluta nos contêineres de armazenamento (kgf/cm2):
	

	· trabalho 
	De 2,0 a 2,4

	· máximo admissível
	3,5

	· mínimo admissível 
	1

	Temperatura dos componentes de combustível nos contêineres de armazenamento (°С):
	

	· no recebimento do contêiner de transporte
	de 18 até 35

	· no armazenamento 
	de 18 até 25

	· no abastecimento do VL
	de 1 até 6

	· no drenagem do VL
	não superior de 25

	Concentração média de nitrogênio no reservatório para abastecimento de estágios 1 e 2, não superior  a (g/l)
	0,22

	Quantidade dos contêineres para estágio 3 
	1

	Capacidade do contêiner para estágio 3 (m3)
	18

	Volume admissível de abastecimento do contêiner para estágio 3 (m3)
	15,3

	Gás de pressurização para estágio 3 
	hélio

	Faixa de pressões absolutas do gás de pressurização (hélio) (kgf/cm2)
	de 2,07 até 5,5

	Consumo máximo de gás de pressurização (kg/s) 
	0,02

	Pressão absoluta no contêiner para estágio 3 (kgf/cm2):
	

	· trabalho 
	de 3,1 até 3,6

	· máximo admissível
	5,5

	· mínimo admissível 
	0,05 

	Temperatura dos componentes de combustível no contêiner para estágio 3 (°С):
	

	· no recebimento dos contêineres
	de 18 a 35

	· no armazenamento 
	de 18 a 25

	· no abastecimento do VL
	de 1 a 6

	· na drenagem do VL
	não superior de 25

	Concentração média de gás hélio na saída do sistema (g/l) 
	0,005 ±0,001

	Quantidade dos reservatórios de drenagem (Е410) 
	1

	Capacidade do reservatório de drenagem (m3)
	10

	Gás de pressurização dos reservatórios de drenagem
	nitrogênio

	Faixa de pressões admissíveis nos reservatórios de drenagem (kgf/cm2)
	de 1,0 a 5,5

	Temperatura admissível dos componentes de propelente no reservatório de drenagem (°С)
	de 1 a 35

	Faixa de pressão de controle entregues nas unidades de automação (kgf/cm2)
	de 6 a 8

	Faixa de pressões absolutas asseguradas nos tanques durante abastecimento do VL (kgf/cm2):
	

	· nos tanques de estágios 1 e 2 
	de 1,8 a 3,3

	· nos tanques de estágio 3 
	de 2,8 a 4,3

	Quantidade de abastecimentos sem reabastecimento 
	1

	Volume de componentes de propelente (l):
	

	· para abastecimento de estágio 1
	60.265

	· para abastecimento de estágio 2
	24.515

	Peso para abastecimento de estágio 3 e do sistema reativo (kgf)
	6550

	Vazão nominal de componentes de propelente durante abastecimento (dm3/min):
	

	· estágio 1 
	de 820 a900

	· estágio 2 
	de 420 a 500

	· estágio 3 com vazão alta
	de 80 a 85

	· estágio 3 com vazão baixa 
	18

	Diâmetros das tubulações do sistema de acoplamento (mm): 
	

	· abastecimento
	125

	· drenagem de estágios 1 e 2 
	80

	· drenagem de estágio 3 
	32

	Quantidade de bombas elétricas usadas para abastecimento: 
	

	· estágios 1 e 2 
	1 operacional, 1 de reserva

	· estágio 3 
	1 operacional, 1 de reserva

	Potência de consumo durante abastecimento (kW): 
	

	· estágios 1 e 2 
	75,0

	· estágio 3 
	7,5

	Quantidade de bombas elétricas do sistema termostático: 
	

	· estágios 1 e 2 
	1 operacional, 1 de reserva

	· estágio 3 
	1 operacional, 1 de reserva

	Potência de consumo durante operação termostáticos (kW): 
	

	· estágios 1 e 2 
	25

	· estágios 3 
	7,5

	Quantidade de intercambiadores de calor 
	2

	Tempo de preparação de combustível para abastecimento padrão, não ultrapassa a
	4 dias

	Tempo de preparação de combustível para reabastecimento, não ultrapassa a
	3,5 dias


3.
DESCRIÇÃO RESUMIDA DAS DECISÕES OPERACIONAIS
3.1 
Prédio de Abastecimento de Oxidante (0700)

No prédio de abastecimento de oxidante (0700) estão situados reservatórios de drenagem, bombas elétricas, acessórios, equipamento de medição e de monitoramento e outras unidades de sistema de abastecimento com oxidante, além de salas para sistemas técnicos e sanitários. 

O prédio é semi-subterrâneo, com dimensões de 60 x 24 m, a altura das salas com pé direito duplo é de 8 m. 

Dois rebaixos estão previstos no prédio. Um rebaixo com cota do piso de menos 4,000 serve para o reservatório de drenagem do sistema de abastecimento com oxidante, o outro rebaixo com cota de piso menos 4,500 é para o reservatório de drenagem da unidade de coleta e de neutralização de oxidante, relativamente do «zero» do prédio (piso do ambiente de pé duplo). 

As salas 109, 111 e 126 estão equipadas com instalações de carga/descarga, à prova de fogo, à prova dos reagentes químicos: 

· salas 109 e 111  com pontes rolantes elétricas suspensas, de uma viga, com capacidade de 1,0 t, com altura de levantamento de gancho de 6 m (sala 109) e de 12 m (sala 111); 

· sala 126 com duas talhas elétricas com capacidade de 2,0 t, com altura de levantamento de gancho de 6 e 12 m; 

O equipamento tecnológico do sistema de abastecimento com combustível, instalado no prédio 0700, consiste de: 

· reservatório (item 2) para abastecimento dos tanques de oxidante de estágios 1 e 2; 

· reservatório (item 1) para abastecimento do tanque de oxidante de estágio 3; 

· reservatório de drenagem (item 3); 

· bombas elétricas de abastecimento (item 16, 19); 

· bombas elétricas do sistema termostático (item 15, 18); 

· posto de recebimento; 

· acessórios de alívio e de segurança; 

· conjunto de filtros; 

· intercambiadores de calor; 

· tubulações; 

· mangueiras metálicas; 

· equipamento de controle e de monitoramento; 

· equipamento de controle pneumático; 

· conjunto de  proteção contra corrente estática; 

· proteção térmica do equipamento;  

· conjunto de partes sobressalentes, ferramentas e acessórios; 

· sistema de controle remoto automático. 

A estrutura do prédio de abastecimento de oxidante está protegida contra ataques de fatores biológicos (roedores, insetos, fungos e outras pragas biológicas). 

Esta prevista a execução adequada (à prova de incêndio) do equipamento que fica nos ambientes com risco de incêndio.

De acordo com as soluções estruturais e esquemáticas, adotadas durante elaboração do prédio de abastecimento de oxidante, não haverá a presença de pessoal de operação nas instalações do prédio de abastecimento de oxidantes durante o processo de abastecimento (drenagem) de oxidante do VL.
O equipamento elétrico do prédio de abastecimento de combustível é à prova de reagentes químicos e à prova de explosão.
Para neutralização do equipamento desmontado, na sala 109 está previsto o banho de neutralização com dimensões de 3,0 x 0,7 x 0,4 m com coleta e drenagem das soluções geradas para sistema de coleta dos resíduos com oxidante. 

A galeria para dutos do sistema de abastecimento de oxidante (1110) se conecta à sala 110 (corredor) com prédio 0700 para garantir caminhamento das tubulações e redes do sistema de abastecimento com oxidante para a edificação de lançamento (0100). E a sala 126 é conectada com passagem de dutos de drenagem do conjunto de coleta e neutralização de oxidante. 

A instalação de dutos na galeria assegura o declive de tubulações (i=0,01) da edificação de lançamento (0100) para lado do prédio 0700 para viabilizar a drenagem por gravidade do oxidante do VL no caso de cancelamento do lançamento, além da coleta de resíduos industriais e de vazamentos para o tanque de coleta de resíduos. 
3.1.1
Circuito Termostático de Oxidante

O circuito termostático de oxidante é projetado para refrigeração e controle termostático de oxidante nos reservatórios do armazenamento Е110 e Е310. 

O circuito assegura as seguintes operações no sistema de abastecimento: 

· refrigeração e controle termostático do oxidante no reservatório Е110;

· refrigeração e controle termostático de oxidante no reservatório Е310. 

As operações citadas acima são atendidas sob os seguintes dados iniciais do sistema de abastecimento de combustível: 

· quantidade máxima admissível de oxidante nos reservatórios do sistema de abastecimento: 

· reservatório Е110

 102 m3; 

· reservatórios Е310
 15,3 m3; 

· reservatórios Е410
 9,0 m3. 

· Temperatura do combustível durante abastecimento dos reservatórios do sistema de abastecimento: 

· reservatórios Е110
de + 15 até + 35ºС; 

· reservatórios Е310
de + 15 até + 35ºС. 

· Temperatura de refrigeração de oxidante nos reservatórios e nas capacidades tecnológicas - de + 1 até 6ºС com uma precisão de fixação de temperatura neste nível de ±1ºС. 

· Tempo de refrigeração do oxidante até o valor de temperatura predeterminado nos reservatórios Е110, Е310: 

· no reservatório Е110
  até 4 dias; 

· no reservatório Е310
  até 3 dias. 

· Tempo de fixação da temperatura predeterminada da porção do oxidante preparada é até 3 dias. 

O equipamento do circuito do sistema de controle termostático está instalado no prédio 0700 e na central de refrigeração (210) da edificação de lançamento 0100. 

3.1.2
Intercambiadores de Calor 

O intercambiador de calor assegura a refrigeração e o controle termostático do oxidante no reservatório de armazenamento. São utilizados dois intercambiadores de calor no sistema de abastecimento - um no circuito do reservatório de armazenamento de oxidante para abastecimento dos estágios 1 e 2 e outro no circuito do reservatório de armazenamento de oxidante para abastecimento do estágio 3. 

3.1.3
Reservatório (Contêiner-Tanque de Armazenamento) de Oxidante Е110 

O reservatório é designado para armazenamento e preparação do oxidante (refrigeração, controle termostático, liberação de nitrogênio) dos tanques de combustível dos estágios 1 e 2 do VL.

A capacidade do reservatório é de 120 m3.
O reservatório é instalado nos 4 suportes com declive de 0,01 na direção do duto de alimentação. 
3.1.4
Reservatório (Capacidade) de Oxidante Е310 

O reservatório Е310 é designado para armazenamento e preparação de combustível (refrigeração, controle termostático, liberação de nitrogênio, saturação de hélio) abastecido para tanques de oxidante de 3 estágios e de sistema de jato reativo do estágio 3 do VL. 

A capacidade do reservatório é de 20 m3. 

O reservatório Е310 é instalado em cima de 2 suportes, com declive de 0,01 nа direção do duto de alimentação. 

3.1.5
Reservatório de Oxidante Е410 

O reservatório de oxidante é designado para coleta de oxidante no caso de preenchimento das bombas elétricas, para drenagem do oxidante das tubulações do sistema de abastecimento e das tubulações do VL, para drenagem das sobras dos tanques. 

A capacidade do reservatório é de 10 m3. 

O reservatório é instalado em cima dos suportes, com declive de 0,01 na direção do duto de alimentação. 

3.1.6
Sistema de Coleta de Resíduos e Gases de Drenagem

O sistema de coleta de resíduos industriais é designado para recebimento dos vazamentos de oxidante e da sua lavagem, coleta e condução para neutralização, bem como recepção de gás de drenagem do sistema de abastecimento com sua entrega para neutralização. 

O sistema inclui conjunto de coleta de resíduos industriais e de recebimento de vapores de drenagem de oxidante. 

O conjunto de coleta de resíduos inclui os seguintes equipamentos principais: 

· reservatório de resíduos industriais V = 30 m3; 

· reservatório para vapores V = 60 m3; 

· bombas elétricas (2 unidades); 

· filtros-absorvedores; 

· bomba operada manualmente; 

· ralos; 

· rebaixos de drenagem; 

· equipamento de monitoramento e medição; 

· tubulações com assessórios de bloqueio e filtros instalados; 

· mangueiras para lavagem dos vazamentos; 

· partes sobressalentes, ferramentas e acessórios.

O equipamento de coleta de resíduos industriais e de recepção de vapores de drenagem de oxidante está localizado: 

· no prédio 0700; 

· no prédio 0100, na sala do sistema de abastecimento com oxidante; 

· no pátio de recebimento do oxidante. 

O sistema assegura realização das seguintes operações tecnológicas: 

· recebimento dos vazamentos do oxidante e dos resíduos; 

· diluição de resíduos industriais com água, se necessário; 

· entrega dos resíduos para neutralização; 

· recebimento de vapores de drenagem do sistema de abastecimento para reservatórios de sistema;
· entrega dos vapores de drenagem provenientes do sistema de abastecimento para neutralização; 

· entrega de vapores de drenagem do tanque de sistema para neutralização.
As principais características técnicas do sistema são fornecidas na tabela 3.1.6.1. 
Tabela 3.1.6.1 Características técnicas do sistema de coleta dos resíduos

	Denominação, unidade de medição
	Valor

	Tipo de sistema 
	estacionar

	Volume recebido de resíduos industriais de oxidante (m3)
	até 25

	Concentração de resíduos industriais durante fornecimento para sistema de neutralização (%)
	Não superior de 10

	Volume do tanque para recepção de vapores de drenagem (m3)
	60

	Pressão admissível (kgf/cm2)
	até 5

	Pressão durante fornecimento para neutralização: 

· resíduos industriais (kgf/cm2)
· vapores de drenagem (kgf/cm2)
	2,0

2,0

	Vazão durante fornecimento para neutralização: 

· resíduos industriais (l/h) 

· vapores de drenagem (nm3/h) 
	500

200


Em caso de vazamento, o oxidante flui para ralos embutidos no piso. 

A lavagem dos vazamentos do piso é realizada manualmente usando mangueiras de borracha, conectadas permanente ao sistema de suprimento de água da sala. O volume da água de lavagem é regulado com válvulas de controle. 

O nível dos resíduos industriais é controlado pelos indicadores de nível colocados nos tanques. 

O fornecimento dos resíduos industriais para neutralização é efetuado por uma das bombas, instalada no conjunto de equipamento correspondente. 

É possível o bombeamento dos resíduos para o tanque de recepção de vapores de drenagem e seu posterior direcionamento forçado para neutralização. 

Os gases de drenagem com vapores de oxidante, proveniente dos sistemas de abastecimento, podem ser encaminhado direto, via dutos, para neutralização ou enviados para os tanques de recepção de vapores para seu posterior encaminhamento para neutralização. 

Ao término dos trabalhos, realiza-se a descarga dos resíduos industriais dos dutos para o tanque com volume de 30 m3 com posterior purga com nitrogênio. 

O equipamento do sistema e as tubulações são feitos de aço inoxidável. 

3.1.7
Sistema de Coleta e Neutralização de Resíduos Industriais e Vapores de Combustível

O sistema de neutralização de resíduos industriais e vapores é projetado para neutralização de resíduos industriais gerados no Complexo de Lançamento (LC). A neutralização é realizada através do método térmico (queima) com a geração dos produtos de combustão permissíveis para emissão na atmosfera.
O sistema consiste do conjunto de equipamentos de neutralização de resíduos e vapores de drenagem de oxidante, que incluem: 

· dispositivos de conexão com o sistema de coleta de resíduos; 

· unidade de neutralização; 

· partes sobressalente, ferramentas e acessórios.

A unidade de neutralização é uma câmara, na qual é realizada a descontaminação térmica via incineração dos resíduos industriais e vapores de drenagem  com combustível hidrocarboneto. 

As principais características técnicas do sistema são apresentadas na tabela 3.1.7.1 a seguir.

Tabela 3.1.7.1 - Características Técnicas do Sistema de Neutralização

	Parâmetros
	Valor

	Eficiência: 

queima dos vapores de drenagem de oxidante (m3/h)
Queima dos resíduos industriais de oxidante (l/h)
	200

500

	Concentração de resíduos não superior de (%)
	10

	Concentração admissível de vapores de oxidante na saída do tubo de escape,não superior a (mg/l) 
	0,01

	Consumo de energia (kW)
	61,5


3.1.8
Sistemas Hidropneumáticos (Conjuntos de Reforço, Dutos, Proteção Térmica) 

O conjunto de acessórios, localizado na construção inclui conjunto de filtros e válvulas de bloqueio, intercambiadores de calor, bombas elétricas para assegurar operações primárias e secundárias de abastecimento do VL, tubulações de diferentes diâmetros, equipamento de interconexão das instalações. 

O caminhamento das tubulações entre os prédios do sítio de lançamento é projetado via galerias e passagens nas alturas selecionadas. As inclinações das tubulações são projetados para garantir funcionalidade de cada sistema e garantir a drenagem por gravidade do combustível para os tanques de drenagem. 

As tubulações são fixadas com braçadeiras aos detalhes embutidos especiais dos prédios e construções. 

O caminhamento das tubulações através das paredes dos prédios. Instalações e galerias de é realizado através dos cápsulas estanques posteriormente vedadas. 

Os dutos que vão do prédio de abastecimento à edificação de lançamento são isolados termicamente para redução da taxa de troca de calor entre o oxidante refrigerado e o ambiente. 

Para a instalação dos dutos são usados dispositivos de compensação – curvas de compensação para liberação dos esforços de expansão térmica, amortecimento de vibração, redução da intensidade do impacto hidráulico e elementos de compensação de imprecisão das peças. 

Todas as uniões removíveis dos dutos, submetidas a vibração, devem ser fixas para evitar desconexão mecânica e despressurização. 

Todos os dutos e acessórios devem ser coloridos respectivamente, para identificar o tipo do corpo de trabalho. Os volantes das válvulas manuais tambem devem ter cor correspondente e marcadas. 

3.1.9
Conjunto de Filtros 

O conjunto de filtros é designado para purificação de oxidante das impurezas mecânicas.

Tipo de elemento de filtragem: não-regenerativo, tanto na unidade de recebimento/fornecimento de oxidante para reservatórios de armazenamento, como nas tubulações de abastecimento do VL.

Estrutura do filtro: 

· é permitido o movimento do corpo de trabalho em ambas as direções;

· assegura a drenagem completa de oxidante das suas cavidades com permanência mínima de sobras (incluindo o caso de filtro entupido). O filtro assegura o processo de purgação das cavidades com nitrogênio. 
Não é permitido o desvio do oxidante sem passagem através do conjunto de filtro mesmo no caso de filtro entupido. Para controlar o grau de tapagem do elemento de filtragem, um sensor de pressão diferencial é instalado antes e depois do filtro. 

A estrutura do conjunto de filtros deve assegurar:

· estanqueidade total relativamente do meio ambiente  e permite monitorar a estanqueidade sem realizar a pressurização das cavidades de trabalho do sistema de abastecimento;

· deve permitir a remoção dos elementos de filtragem sem o desacoplamento do conjunto de filtro das tubulações;

· acesso livre para realização  da instalação e manutenção.

As características do conjunto de filtros assegura as seguintes requisitos tecnológicos especiais:

· corpo de trabalho é amil, seus vapores, nitrogênio gasoso, gás hélio;
· grau de filtragem absoluto no abastecimento (drenagem) do VL  é de  20 μm;

· pressão máxima do corpo de trabalho durante abastecimento (drenagem) é de18 kgf/cm2;

· resistência hidráulica do conjunto  de filtros limpo na taxa de vazão máxima dentro da faixa de temperaturas de operação – não superior a 0,2 kgf/cm2;

· queda de pressão máxima no elemento de filtragem (que dispara o alarme de queda de pressão) é  de 0,5 kgf/cm2.

No conjunto de filtros da tubulação de abastecimento (drenagem) dos tanques de oxidante do terceiro estágio do VL, a vazão máxima através do filtro é de 150 l/min, através de outros filtros é de  1500 l/min.

São instalados dois filtros de purificação fina para filtragem de oxidante para seu abastecimento (drenagem) nos reservatórios de armazenamento. Estes filtros são montados numa estrutura única com conjunto de válvulas de fechamento com acionamento manual duplo.

Um conjunto de filtros é instalado para purificação de oxidante durante o abastecimento de 1 e 2 estágios do VL. 

Um filtro é instalado para purificação de oxidante durante o abastecimento de 3 estágio do VL.
3.1.10
Bombas Elétricas

A bomba elétrica radial hermética é uma unidade na qual o motor elétrico e dispositivo de bombeamento são um monobloco.
A execução hermética da bomba elétrica exclui totalmente a entrada do oxidante bombeado e seus vapores  para ambiente, onde a bomba está operando.

A bomba elétrica é à prova de explosão. A ativação da bomba elétrica é executada através da conexão direta com rede elétrica para a tensão máxima. 

3.1.11
Pátio para Colocação de Tanques de Oxidante (0710)
O pátio é designado para garantir recebimento do oxidante nos reservatórios do prédio de abastecimento de oxidante (0700).

No pátio há um local designado para instalação do contêiner-tanque de armazenamento do oxidante e do posto de recebimento (0730). O posto de recebimento está equipado com uma área para operações de manutenção associada com conexão da mangueira metálica de descarga e de gasodutos com flanges correspondentes do contêiner- tanque; o pátio também está equipado com local de trabalho para controle da válvula de fechamento e válvulas de descarga de oxidante no prédio 0700.

O pátio está equipado com chuveiro de emergência, torneira, sistemas de iluminação elétrica, proteção contra relâmpagos e comunicação. 
O pátio para colocação de tanques de oxidante é projetado como uma bacia hermética, sendo feito de concreto resistente ao oxidante, com ranhuras e inclinações para coleta dos vazamentos contingentes. 
Os contêineres-tanques (com dimensões 6058 х 2438 х 2591 mm), para realização de abastecimento de reservatórios, serão instalados no pátio, um por um. Eles são instalados com a ajuda de um guindaste móvel com capacidade de carga superior de 40 toneladas.
O posto de recebimento garante tanto o recebimento de oxidante dos contêineres-tanques, como bombeamento oposto do oxidante dos reservatórios para contêiner-tanque.
O posto é uma estrutura soldada, feita de perfil metálico e coberta com painéis removíveis. 

A área sob o posto é projetada como uma superfície da bacia estendida para coleta de emergência de vazamentos contingentes no pátio para colocação de tanques de oxidante.

Flanges de conexão e alavancas de controle de válvula para realizar o recebimento e descarga de oxidante, a drenagem e a pressurização dos contêineres – tanques, a purgação das tubulações de abastecimento-drenagem são projetados na saída do posto.

Flanges e válvulas são fixados nos painéis do posto.

Durante períodos entre operações de conexão, os flanges de conexão e ralos de coleta de vazamentos do pátio do contêiner-tanque devem ser fechados com tampas hermeticamente.

3.1.12
Passagem para Rede de Oxidante  

A passagem para tubulação de abastecimento-drenagem (0750) é projetada para prover recebimento de oxidante dos contêineres-tanques no pátio 0710 para reservatórios do prédio de abastecimento de oxidante.

Para instalação das tubulações de abastecimento-drenagem, tubulações de coleta de resíduos, tubulação de fornecimento de água, a seção de passagem para redes é de 1000х600 (h) mm.

O espaçamento entre suportes dos dutos na passagem é de 3m (de acordo com o menor diâmetro de tubo = 30 mm). A fixação das tubulações aos apoios será feita com braçadeiras.

O grau de inclinação da passagem e das tubulações é de 0,01 na direção do prédio de abastecimento de oxidante.

4.
DADOS DAS EMISSÕES
Durante todas as atividades tecnológicas dentro dos ambientes das instalações descritas serão emitidos os poluentes apresentados na tabela 4.1 a seguir.
Tabela 4.1 - Dados sobre poluição de equipamento tecnológico no prédio, para elaboração de sistema de ventilação e ar condicionado

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	Emissão de partículas na sala 
	Emissões de vapores e gases nocivos 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Nº. 
	Nome das salas com indicação de categoria. Nome do equipamento de processamento instalado (código) 
	N da posição do equipamento no layout 
	Número de unidades instaladas 
	Fator de simultaneidade x fator de carga 
	Faixa de temperaturas, °С 
	Quantidade de calor gerado na sala pelo equipamento, kW  
	Quantidade de umidade gerada na sala, kg/hora 
	Nome do material, com indicação das características físico-químicas 
	Quantidade de poeira injetada, g/hora 
	Distribuição do tamanho das partículas 
	Nome dos poluentes 
	Quantidade de poluentes, g/s 
	Tipo de exaustor  local (cúpula, exaustão lateral, alojamento, etc.) 
	Consumo de ar extraído através do exaustor local, m3/hora 
	Número de exaustores no local 
	Resistência cumulativa de pressão ou exaustão, kg/cm²  
	quantidade de funcionarios, o tempo máximo de permanencia , horas
	observações

	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	18
	19

	0700 - Instalação para Abastecimento de Oxidante
	
	 

	1
	104-Sala de controle do sistema de gás comprimido,V/ incêndio-IIa
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	· Posto de trabalho
	35
	1
	0,6
	de+20 a 25º C
	0,2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	· Equipamento de controle de ajuste do sistema de fornecimento de gases comprimidos
	36
	1
	1
	 
	0,15
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	1/8
	 

	 
	· Cubículo de entrada/saida, simulador do sistema de fornecimento de gases comprimidos
	29
	1
	1
	 
	0,15
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	· Cubículo de transformação 3
	 
	1
	1
	 
	0,6
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2
	105- Sala de painel pneumático  do sistema de gás comprimido, V/norm
	 
	 
	 
	de+20 a 25º C
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	2/8
	 

	3
	107-Sala de controle do equipamento de abastecimento , D/norm
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	· Posto de trabalho
	35
	2
	0,6
	de+20 a 25º C
	0,2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	· Cubículo de entrada/saida do sistema de abastecimento de oxidante
	33
	1
	0,6
	 
	0,15
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	· Bloco de controle de sinalização
	34
	1
	1
	 
	0,15
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	· Cubículo de transformação 1
	 
	1
	1
	 
	0,6
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	2/8
	 

	 
	· Cubículo de transformação 4
	 
	1
	1
	de+20 a 25º C
	0,6
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	· Cubículo dos transdutores secundários
	30
	2
	1
	 
	0,2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	· Painel de controle
	31
	1
	1
	 
	0,2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	4
	109- Sala de bombas de oxidante, A/(explosão- incêndio-Ia) 2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	· Ponte rolante elétrica , de uma viga, suspensa,à prova de explosão, com capacidade de 1 t 
	9,1
	1
	0,5x0,1
	 
	0,22
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	· Bomba de vácuo TZGEN-CT3
	15
	2
	0,5x0,3
	 
	0,75
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	· Bomba de vácuo TZGEN-G3
	16
	2
	0,5x0,3
	 
	1,7
	 
	
	 
	
	 
	
	 
	
	 
	
	 
	 

	 
	· Bomba de vácuo TZGEN-GT1
	18
	2
	0,5x0,3
	 
	3,5
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	· Bomba de vácuo TZGEN-G1
	19
	2
	0,5x0,3
	 
	8,5
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	5
	111-Armazém de oxidante, A/(explosão-incêndio-Ia)2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	· Ponte rolante elétrica , suspensa, à prova de explosão, capacidade de 1t 
	9
	1
	0,5x0,1
	 
	0,22
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	6
	119-Depósito de Sobressalentes e Ferramentas, V/incêndio -IIa
	 
	 
	 
	de+20 a 25º C
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	1/1
	 

	7
	126-Sala para reservatório de drenagem, A/(explosão-Ia)2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	· Talha elétrica, móvel, à prova de explosão, capacidade de 2 t
	10
	1
	0,1
	 
	0,34
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	· Talha elétrica, móvel, à prova de explosão, capacidade de 2 t
	10.1
	1
	0,1
	de+20 a 25º C
	0,34
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	· Bombas
	8, 8.1
	2
	0,5x0,3
	 
	0,21
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	8
	204-Sala do equipamento secundário, V/norm
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	· Cubículo de transformação 2
	 
	1
	1
	 
	0,65
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	· Gabinete de transdutores secundários
	 
	1
	1
	de+20 a 25º C
	0,2
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	9
	205-Sala do equipamento de controle, V/norm
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	2/2
	 

	 
	· Cubículo -simulador do sistema de neutralização de combustível
	40
	1
	1
	 
	0,15
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	· Gabinete -simulador
	41
	1
	1
	de+20 a 25º C
	0,15
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	10
	209-Sala de descanso
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